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AGROEDITORIAL

Compromisso, missão 
e responsabilidade

Quando fui convidado para fazer parte da chapa, que é a atual Diretoria do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Passos (SinRural), vendo quem eram os companheiros de chapa, senti 
que aquilo não era um convite e sim uma missão a cumprir, não hesitei em aceitar, mesmo 
sabendo da enorme responsabilidade que me acarretaria.

Hoje, nosso SinRural é classificado o maior sindicato de produtores rurais de Minas Ge-
rais, tendo um Leilão de Gado quinzenal que é referência, a Feira e Exposição Expass Agro 
(com o maior Torneio Leiteiro Presencial de Bovinos e Bubalinos do Brasil) e só crescendo a 
cada ano.

Damos assistência jurídica, fiscal e contábil, a todos os associados, que são hoje mais de 
um mil trezentos e cinquenta, além de assistir às entidades filantrópicas de Passos, e pode-
res constituídos. Uma parceria muito acertada.

Só chegamos a essa posição, graças a todos diretores que passaram por aqui, cada um 
colocando um tijolinho nesta obra maravilhosa que é hoje o nosso SinRural.

Hoje tesoureiro, sinto muito tranquilo ao lado do nosso presidente, Elder Maia dos Reis, 
pessoa muito sensata e coerente em tudo que faz, e assim, com todos da diretoria e os fun-
cionários desta entidade. Nosso sindicato tem uma situação financeira e administrativa mui-
to confortável, graças ao esforço e competência da diretoria anterior representada na figura 
do querido amigo Darlan Esper Kallas.

E, como compromisso e missão vamos continuar desempenhando com muito esforço e 
dedicação tudo que for possível para melhorar a vida, a rentabilidade e segurança de nossos 
associados e mostrar ao Brasil e ao mundo a realidade do AGRO:

Na importância do Homem e da Mulher da “ROÇA”;
No cumprimento de sua função social;
Na produção de alimentos saudáveis;
Na preservação da natureza;
Na alta tecnologia aplicada e,
Na grandeza do nosso AGRONEGÓCIO.
Que Deus nos proteja e ilumine.

Paulo Pedroso Silveira
Tesoureiro do SinRural de Passos
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AGROPRODUÇÃO

Definitivamente não existe uma receita pronta e uni-
forme para a produção de gado de corte, mas uma coi-
sa é certa, com pesquisa e boa gestão, o produtor rural 
pode sim transformar sua fazenda em uma fábrica de car-
nes. A pecuária de corte é uma das atividades econômicas 
de maior relevância e importância para o Brasil, com re-
flexos sociais, ambientais e até mesmo culturais. Para falar 
sobre este assunto, a reportagem da Agronotícias entrevis-
tou o zootecnista e pecuarista, Fábio Fonseca de Andrade 
que traça um panorama desta atividade e explica sobre a 
produção intensiva a pasto. O também pecuarista Marcelo 
Brandão Lemos da Silveira conta sua experiência de comer-
cialização de Nelore para abate por meio de confinamentos.

De acordo com Andrade, que é autônomo como con-
sultor e pecuarista, o cenário não está muito favorável, pois 
o Brasil está passando por uma baixa no ciclo pecuário, com 
queda nos preços, mas é justamente nos momentos de cri-
se que os produtores precisam buscar alternativas. 

Com especialização em Nutrição de gado de corte 
(Produção de Ruminantes), Fábio Andrade esclarece que o 
produtor pode buscar alternativas. “Atualmente a tendên-
cia da pecuária de corte é buscar uma produção de maior 
ação produtiva e econômica evidenciando a adoção da 
pecuária intensiva como o semiconfinamento e produção 
intensiva a pasto, melhorando o uso das pastagens; rota-
ção de pastos; melhoras das taxas de lotação, consideran-
do o pasto como lavoura”, explicou.

Pecuarista há 7 anos e consultor há 5 anos, em fazen-
das da família, de arrendamentos e nas consultorias a ex-

Transformando fazendas
em fábricas de carnes

Fábio Fonseca de Andrade, 
zootecnista e pecuarista
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periência vem mostrando que o negócio do gado de corte 
tem que ser analisado utilizando estratégias, como exem-
plo, a reposição. “Você vai vender um boi mais barato hoje, 
mas vai comprar um bezerro bem mais barato também. 
Então, é claro que quando se investe em um negócio, como 
está agora. Você vende um boi pesado e compre 2 bezer-
ros. É uma reposição relativamente interessante. Esse ciclo 
de baixa pode virar a qualquer momento. Dá para trabalhar 
no mercado da maneira que está sim. Meu trabalho é mos-
trar que os produtores precisam ter metas”, disse.

Conforme Andrade, todos os produtores rurais sabem 
quais são seus custos na agricultura e na pecuária não 
deve ser diferente. “Se perguntar quantas arrobas por hec-
tare ele produz, muitos não sabem. Esse é o gargalo. O 
primeiro ponto é equacionar isso. E, a partir desta meta 
estabelecida, faz-se a gestão da propriedade com o levan-
tamento para chegar ao custo da arroba produzida, pois é 
necessário pelo menos um ano para saber este valor. De-
pois, disso, fazer a gestão de maquinários, funcionários, in-
ventários e estipular a meta final. Deve ser feito um mape-
amento da fazenda para saber a produção que será feita 
e nisso entra a intensificação. Exemplo, tem a propriedade 
de 100 hectares de lavoura de soja. Para ser competitivo 
em comparação com a soja, a pecuária tem que superar os 
$2 mil o hectare/ano de arrendamento que normalmente 
é pago pela soja. A partir de então a meta será verificar 
quantos animais por hectare serão colocados na fazenda e 
qual ganho de peso necessário para atingir a expectativa 
de lucratividade”, explicou.

Na intensificação, coloca-se mais animais por hecta-
re, dividindo as pastagens, adubando e cuidando daquela 
terra como uma lavoura. “Será colocada meta se os ani-
mais naquelas pastagens serão machos ou fêmeas. Tam-
bém é orientado a trabalhar com genética de qualidade, 
nutrição adequada, manejo adequado”, disse.

As pastagens mais comuns são Brachiaria e Panicum, 
ambos tipos de capim que são comumente usados em re-
giões tropicais e subtropicais. É difícil dizer qual tipo de 
capim é “melhor” entre Brachiaria e Panicum, pois isso de-
pende das condições específicas de uso e crescimento do 
capim e da disponibilidade de cuidados que o produtor 
vai dispensar para o plantio.

“Brachiaria é o mais utilizado aqui na nossa região. E, de-
pois de definida a pastagem e adubação, entra-se com a su-
plementação para o animal. Receber no cocho os proteina-
dos, ração e vai depender da meta. Não é engessado. Cada 
perfil vai seguir um cronograma feito pela consultoria”, afir-
mou o consultor, acrescentando que não existe receita de 
bolo para a pecuária, a gestão é a principal receita para ver 
onde estamos e onde queremos chegar financeiramente.

Confinamentos

Para Marcelo Brandão Lemos da Silveira, o Milita, pro-
prietário da Fazenda Água Limpa, todas as raças são boas 
de comércio, porém, ele atua na pecuária de corte há 15 
anos, com o gado Nelore, que tem bastante interesse por 
parte dos compradores.

O pecuarista explica que ele compra o bezerrão ou 
garrote de 9 a 10 arrobas e faz a engorda até 15 ou 16 ar-
robas. “Depois disso eu comercializo este animal e sempre 
faço a engorda por meio de confinamentos no estado de 

São Paulo, como Barretos, no Confinamento Monte Ale-
gre. Trabalhamos também com algumas parcerias, o con-
finador eleva o animal a 15 arrobas e eu fico tendo essas 
arrrobas para receber. Os animais levam o prazo médio de 
90 dias para ficarem prontos para o abate. A vantagem de 
fazer essa parceria é porque a gente pega o preço do es-
tado de São Paulo que sempre é melhor que o de Minas 
Gerais e, normalmente, nestas negociações eles pagam o 
frete e impostos”, contou Milita.

Questionado sobre a expectativa para o mercado este 
ano, Milita aponta que haverá bastante oferta de gado. 
“Porém, é esperada uma melhora no preço. Podemos es-
perar ainda pelas perspectivas uma oscilação de estabili-
dade e alta”, disse.

Preços da Arroba do Boi Gordo

Os preços da arroba do boi gordo na modalidade a 
prazo nas principais praças de comercialização do país 
estavam assim no dia 29 de maio de 2024.

São Paulo (Capital): R$ 220 a arroba, queda de 5,58% 
frente aos R$ 233 a arroba praticados no final de abril.

Goiás (Goiânia): R$ 197 a arroba, recuo de 8,37% fren-
te aos R$ 215 do fechamento do mês anterior.

Minas Gerais (Uberaba): R$ 215 a arroba, baixa de 
6,52% frente aos R$ 230 do encerramento de abril.

Mato Grosso do Sul (Dourados): R$ 215 a arroba, bai-
xa de 1,38% frente ao fechamento de abril, de R$ 218.

Mato Grosso (Cuiabá): R$ 215 a arroba, retração de 
4,44% frente ao fechamento do mês passado, de R$ 225.

Rondônia (Vilhena): R$ 185 a arroba, baixa de 3,65% 
frente aos R$ 192 registrados no encerramento de abril.

Marcelo Brandão Lemos da Silveira, o Milita, 
proprietário da Fazenda Água Limpa
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AGROPERSONALIDADE

Natural de São João Batista do Glória, Marcelino Geral-
do Rodrigues, sempre gostou de aprender e tinha muita 
vontade de trabalhar.  Aos 12 anos se mudou para Passos 
e se inscreveu na Sociedade Assistência ao Menor de Pas-
sos (Samp), mantida pela Fundação Beneficente São João 
da Escócia. Na Samp foi encaminhado dentro do projeto 
de primeiro emprego da época para trabalhar como office 
boy no Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (SinRural), 
conveniado da ação assistencial. Ao completar 14 anos au-
tomaticamente o menor era desligado e foi então que ele 
foi contratado e está há 38 anos no Sindicato.

Ele conta que em 1987 se tornou funcionário e está até 
os dias atuais. Foi demonstrando interessado e começou fa-
zendo os serviços de nota fiscal. “Eu estudava Técnico em 
Contabilidade, então, em 1991 fui para o Departamento 
Pessoal e quando em 2001, um funcionário mais antigo saiu 
eu fiquei responsável pelo departamento e estou até hoje. 
Em 2023 o Darlan Esper Kallas me nomeou chefe do Depar-
tamento Pessoal. Tive parte da minha infância, toda minha 
juventude e meus cabelos brancos no Sindicato. Estou com 
51 anos e sinto que esta é minha verdadeira casa. A minha, 
com minha família é a segunda casa”, brincou.

Funcionário mais antigo atualmente no SinRural, passa-
ram muitos colegas de trabalho que saíram por motivos va-
riados, mas, a maioria ainda atua e é de longa data também. 
Por isso, não há como não considerar uma grande família.

Casado com Francielly, em seu segundo casamento, 
Marcelino conta que tem dois filhos do primeiro matrimô-
nio, que são Marcelo e Mateus e dois enteados, Malu e Gael. 
Diz ser muito feliz com a vida que tem e por passar muitas 
horas do seu dia no SinRural, pois todos os dias aprende 
algo novo.

Fez inúmeros cursos se especializando em vários se-
tores como previdenciário, aposentadorias, departamento 
pessoal, sempre com o intuito de aprimorar a carreira no 
sindicato.

Questionado sobre o que mais lhe marcou em sua his-
tória no SinRural, Marcelino lembra que o trabalho no início 
era muito variado. 

De office boy da 
Samp a chefe do 
Departamento 
Pessoal

“Nesta época não tinha faxineira, então, nós os meninos 
da Samp chegávamos e íamos limpar, e, só depois é que 
saíamos para fazer os serviços de banco. Ter passado pela 
Samp e aqui no SinRural foi primordial para quem eu me 
tornei. Os valores que me foram dados aqui são de cidada-
nia, de respeito e muito profissionalismo. Me lembro que 
à época, eu não sabia sequer andar pelas ruas de Passos, 
até isso eu aprendi no sindicato. Me foi dado norte aqui. Já 
trabalhamos em leilões quando era de barraquinha, Expo-
sições de quando o Parque ainda era de terra, e, ver no que 
o SinRural se tornou, que é um exemplo nacional, me sinto 
muito orgulhoso. Um dia participando de um evento em 
Bom Despacho com outros 52 sindicatos quando eu falava 
que aqui trabalhamos com 22 funcionários (na época, atu-
almente são 26), que nós fazíamos leilões de 15 em 15 dias, 
presencial com 1 mil animais, riram de mim. Mas, os audi-
tores que conheciam o SinRural balizaram e me creditaram, 
dizendo ser verdade”, alertou.

Marcelino diz da época com saudosismo e orgulho. “Nós 
viemos das máquinas de escrever, e hoje cada funcionário 
tem um computador. Fazíamos a organização de todos os 
shows, que atualmente são feitos por empresários terceiri-
zados. Hoje vemos a potência que o SinRural se tornou ao 
longo destas 8 décadas. O sindicato dá manutenção para 
1.200 funcionários rurais dos associados. Cuidamos de toda 
a folha de pagamento, tem fazenda com dois, outras com 
40 e assim por diante. Do contrato ao distrato, tudo passa 
por aqui. O Departamento Pessoal é um dos carros-chefes 
do Sindicato, muitos associados dependem dele. É o maior 
escritório de contabilidade rural de Minas Gerais, pois a 
maioria dos outros sindicatos terceirizam este tipo de ser-
viço. Vejo o futuro do sindicato nas mãos e cabeça de pes-
soas jovens, dinâmicas e modernas. O Elder Maia dos Reis 
representa este vigor, não desmerecendo nenhum dos ex-
-presidente e passei por vários”, finalizou.
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AGROCULTURA

A região da Mumbuca é conhecida 
pela alta qualidade dos cafés. E, recen-
temente um empresário novo no agro-
negócio resolveu investir em sistemas de 
irrigação, que é tido como uma boa re-
comendação aos produtores deste grão. 
Com bom planejamento e método de-
finido, é possível melhorar a rentabilida-
de da lavoura, uma vez que propiciam a 
aplicação da quantidade adequada de 
água para a planta, independente do lo-
cal, ou até mesmo período em que se 
encontram os pés de café.

O café é uma das culturas que mais 
necessita de água para se desenvolver e 
alcançar uma boa produtividade. Por isso, 
suas plantas, em especial as mudas re-
cém-plantadas, exigem grandes quanti-
dades de água para crescerem saudáveis 
e sem a presença de doenças ou pragas. 

Para falar sobre esta novidade, o 
proprietário da Fazenda Engenho Ve-
lho, Walter Faria Borges, recebeu a re-
portagem da Revista Agronotícias em 
sua sede para falar um pouco sobre sua 
experiência com a irrigação por gotejo.

Conhecido como Waltinho do Pin-
tado, quase um sobrenome, ele explica 
que adquiriu a propriedade há 15 anos. 
Numa região privilegiada, com abun-
dância de minas de água e uma vista de 
tirar o fôlego, o empresário implantou 
três tanques de água para peixes, que a 
princípio teve um projeto de criação de 
tilápia, mas agora só para prática espor-
tiva. Para quem visita e quer pegar um 
peixinho e pronto.

Mas, depois de 38 anos de experi-
ência com restaurante e tido como um 
empresário de sucesso, após a aquisição 
da propriedade rural, e tendo família 

Cafezais irrigados: uma 
novidade na Mumbuca

que atua com fazenda, em Bom Jesus 
dos Campos, a chave virou facilmente 
para a cafeicultura.

São 15 alqueires, de uma proprieda-
de com muito morro, área propícia para 
café. “Atualmente a Mumbuca é consi-
derada umas das melhores regiões de 
café do Brasil, tanto é que aqui se prati-
ca a agricultura familiar de café há qua-
se cem anos. Todo proprietário aqui de 
região, ele é um pequeno produtor e 
80 a 90% da área dele está produzindo 
café. Foi por isso que decidi fazer um in-
vestimento no café”, contou Waltinho.

Da área total, o empresário plantou 
em 80% e praticamente 20% é área de 
reserva legal. “Estamos hoje com cerca 
de 80 mil pés de café plantados e um 
projeto de irrigação. O nosso diferencial. 
Porque nosso recurso hídrico é muito 
significativo, aí resolvemos fazer o pro-
jeto com o café irrigado”, salientouo.

Ainda conforme o produtor, talvez 
nem necessitasse, por ser a região mui-
to propícia para café. “Tanto é que o 
café sequeiro aqui vai muito bem, mas 
como nós disponibilizamos dessa re-
serva hídrica, resolvemos fazer o inves-
timento que, com absoluta certeza, vai 
agregar mais à lavoura”, alertou.

É um investimento significativo, mas 
que o empresário disse aconselhar quem 
estiver buscando investir neste segmen-
to. “Fizemos o projeto aqui com um en-
genheiro de Guaxupé, e vimos que o 
principal é que se você tiver água, faça 
o projeto irrigado. Porque cada vez nós 
estamos vendo aí o aquecimento global 

e muitas áreas de café sempre foram afe-
tadas por esse fenômeno que cada vez 
vai aquecendo mesmo, então você ten-
do condição de ter uma água na sua pro-
priedade, eu aconselho a fazer”, disse.

Questionado sobre o valor do in-
vestimento para os 80 mil pés de café, 
o agora agricultor aponta que depende 
de vários fatores. “Para fazer a irrigação 
de um hectare depende de desnível de 
terreno, equipamentos e bombas, tem 
que ser bombas talvez mais potentes. A 
nossa aqui girou em torno de R$30 mil 
o hectare. Que é uma única vez, mas 
claro tendo a manutenção”, explicou.

A primeira produção será destina-
da à venda para a Cooperativa dos Ca-
feicultores de Guaxupé (Cooxupé), que 
segundo Waltinho é uma referência a 
nível mundial da qual ele vai aprovei-
tar as oportunidades de estar perto de 
uma das maiores cooperativas de café 
do mundo. 

Sobre o know how em administra-
ção, por ter empreendimento que é si-
nônimo de sucesso, o empresário as-
segura que certamente sua vivência 
empresarial tenha sido um fator pre-
ponderante para que a fazenda e sua 
lavoura desse certo.

“No restaurante lidamos com pes-
soas, e aqui no café também precisa-
mos muito da mão de obra. Não dá 
para mecanizar nestas áreas aciden-
tadas. Então, a relação humana é vital 
também na cafeicultura”, finalizou Wal-
tinho que contou ter sido sempre par-
ceiro do SinRural.

Walter Faria Borges, proprietário 
da Fazenda Engenho Velho
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AGROCURIOSIDADE

Uma série de eventos vem sendo realizadas para fortalecer 
e valorizar a tilápia, um dos peixes mais consumidos no Brasil. 
A agenda, que abrange desde experiências gastronômicas até 
inovações na saúde pública, é fruto de uma parceria entre a Pei-
xe MG e o Circuito da Tilápia, etapa Lago de Furnas.

Em uma programação específica, dedicada à saúde pública, 
aconteceu no dia 27 de maio em São Sebastião do Paraíso, um 
simpósio sobre o uso da pele de tilápia no tratamento de quei-
mados, prometendo ser um grande estímulo para essa tecnolo-
gia médica em Minas Gerais. 

A pele de tilápia tem uma quantidade de colágeno duas ve-
zes maior se comparada à pele humana. Nossa pesquisa, também 
mostra pequenos agrupamentos proteicos com propriedade an-
tibiótica que protege contra dor, infecção e acelera a cicatrização. 

O simpósio, apoiado pela Santa Casa de Paraíso por meio do 
seu Centro de Tratamento de Queimados (Cetraq), reunirá espe-
cialistas e autoridades. Este evento conta ainda com o apoio da 
Acissp, Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso, Secre-
tária de Estado da Saúde, Superintendência Regional de Saúde, 
Univeridade Federal de Lavras (Ufla), Libertas e Universidade do 
Estado de Minas Gerais (Uemg). 

“Estamos empenhados em promover a tilápia não apenas 
como um alimento nutritivo, mas também como um recurso 
inovador na área da saúde. Esta série de eventos destaca o po-
tencial multifacetado da tilápia e a importância de sua valoriza-
ção em diversas frentes”, explica Jussara Lima, coordenadora do 
Circuito da Tilápia, que na Etapa de Furnas é realizado em par-
ceria com a Peixe MG e tem o apoio das Prefeituras de Alfenas e 
Fama, Serviço Brasileiro de Apoio às Pequenas e Microempresas 
(Sebrae), Associação dos Municípios do Lagode Furnas (Alago), 
Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel), Sicoob 
Agrocredi e Associação Comercial e Industrial de Alfenas (Acia). 

O presidente da Peixe MG, Jorge Vieira Barbosa, afirma que 
“a tilápia é um exemplo de sustentabilidade e inovação. Nosso 
objetivo com esses eventos é mostrar o quanto ela pode con-
tribuir para a economia local, a gastronomia e a saúde públi-
ca, incentivando novos usos e oportunidades para produtores 
e consumidores.”

“A utilização da pele de tilápia no tratamento de queimadu-
ras pode representar um avanço significativo na medicina re-
generativa, oferecendo uma alternativa eficaz e acessível para 
nossos pacientes. Este simpósio é uma oportunidade de com-

Simpósio em Paraíso aborda 
uso da pele de Tilápia 
no tratamento de queimados

partilhar conhecimento e fortalecer a rede de tratamento de 
queimados em nossa região.”, pontua o provedor da Santa Casa 
de Paraíso, Fernando Montans Alvarenga.

São Sebastião do Paraíso sediou o Simpósio focado na es-
truturação da linha de cuidado ao paciente queimado em Minas 
Gerais. O evento, que aconteceu no Teatro ACISSP, reuniu autori-
dades, especialistas e profissionais de saúde.

Tratamento de queimados
O Simpósio Cetraq Paraíso - novo Centro de Tratamento de 

Queimados tipo III - viabilizado recentemente como hospital de 
referência estadual, é focado na estruturação da linha de cuida-
do ao paciente queimado em Minas Gerais. O Cetraq Paraíso é 
uma iniciativa que visa fortalecer a Rede de Atenção às Urgên-
cias e Emergências em Minas Gerais, garantindo atendimento 
de qualidade aos pacientes queimados.

O simpósio começou com uma visita técnica à Santa Casa 
e ao Cetraq, seguido de uma abertura oficial com a presença 
do prefeito Marcelo de Morais - que ocupa a pasta de Secretá-
rio da Saúde, do provedor da Santa Casa Fernando Alvarenga 
e do deputado estadual Antônio Carlos Arantes, responsável 
pela viabilização de recursos para a implantação do centro de 
queimados. O secretário estadual de Saúde, Dr. Fábio Bacche-
retti, participou virtualmente.

Foi realizada palestra virtual do Prof. Dr. Edmar Maciel Lima 
Júnior, da Universidade Federal do Ceará, sobre o uso inovador 
da pele de tilápia no tratamento de queimaduras. A programa-
ção incluiu debates e apresentações de representantes da Se-
cretaria de Estado de Saúde (SES MG), Fundação Hospitalar do 
Estado de Minas Gerais (Fhemig) e Superintendência de Estado 
de Saúde (SRS) Passos, abordando desde a gestão de cuidados 
intensivos até a regulação do Serviço Único de Saúde (SUS).

O Dr. José Adorno, da Sociedade Brasileira de Queimaduras, 
encerrou o evento com uma apresentação sobre o cenário na-
cional e o lançamento da Campanha Junho Laranja. Os partici-
pantes também desfrutaram de uma degustação de tilápia or-
ganizada pelo Circuito da Tilápia e Peixe MG.

O Simpósio Cetraq Paraíso marca um avanço significativo na 
assistência a pacientes queimados em Minas Gerais, promoven-
do a troca de conhecimento e a cooperação entre instituições 
e especialistas para melhorar o atendimento e inovar no trata-
mento de queimaduras.



17



18

AGROESPECIAL

Com mais de 100 marcas na Feira de 
Agronegócios, mais de 120 animais para 
os torneios bovinos e bubalinos e estima-
tiva de público de cerca de 20 mil pesso-
as, a Expass Agro edição 2024 segue com 
a expectativa de nova quebra de recorde 
mundial. O Sindicato dos Produtores Ru-
rais de Passos (Sinrural) realiza o evento, 
no Parque de Exposições Adolpho Coe-
lho Lemos, de 23 a 30 de junho, das 10h 
às 20h. Já está sendo considerada a maior 
Feira de Agronegócios e Exposição de 
Animais da região, com leilões, palestras e 
muitas atrações, tendo como homenage-
ado Geraldo Ferreira Maia.

De acordo com a organização do 
evento, cerca de 100 marcas farão parte 
da Feira de Agronegócios, que prome-
te trazer inúmeras novidades. Vários em-
presários que participaram da edição de 
2023 já garantiram os seus estandes e a 
feira deverá ser um sucesso de público, de 
negócios e de recordes. 

Em 2023 a Expass Agro marcou a his-
tória dos torneios leiteiros do Brasil e do 
mundo, com a campeã mundial de leite. 
Foi um feito surpreendente. Uma vaca da 
raça Holandesa, batizada de Poesia, esta-
beleceu um novo recorde mundial de pro-
dução, com a impressionante marca de 
144,2 kg de leite em menos de 24 horas.

Dentro da Expass Agro terá a XVIII Ex-
posição da Raça Gir, o XVIII Torneio Leitei-
ro Gir, a XVIII Exposição da Raça Girolando, 
o 2º Torneio Leiteiro de Todas as Raças de 

Expass Agro 2024  Expectativa 
de nova quebra de recorde mundial

Passos, o Torneio Leiteiro de Bubalinos de 
Passos e o Leilão de Gado Leiteiro.

Os torneios vão premiar os melhores 
com três carros zero quilômetros, sendo 
o valor pago em dinheiro de aproxima-
damente R$60 mil cada veículo.

Conforme o presidente do SinRural, 
Elder Maia dos Reis, a edição da Expass 
Agro de 2023 trouxe uma grata surpre-
sa com a quebra de recorde mundial. 

“Com isso, no contexto de continui-

dade do que já era um evento em cres-
cimento, já podemos garantir que tere-
mos o maior torneio leiteiro com gado 
presencial. Isso já é uma realidade. O 
maior em nível de Brasil. Existe também 
a expectativa de nova quebra de recor-
de. Nosso torneio está lotado, as em-
presas fecharam as negociações para os 
estandes em tempo recorde. Teremos o 
dobro de animais do ano passado, cerca 
de 120 animais entre bovinos e bubali-
nos. O maior diferencial é que a Expass 
Agro ganhou credibilidade, faz parte do 
calendário municipal e estadual, se tor-
nou renomada. Na Expozebu nós ouvi-
mos de muitos produtores que virão da 
Mega Leite diretamente para Passos. E, 
ainda teremos uma etapa da Copa Na-
cional de Mangalarga Marchador den-
tro da programação da Expass. Além 
disso, terá o shopping do Nelore que 
terá um dia especial de vendas de ani-
mais”, assegurou o presidente.

Para receber ainda melhor os expo-
sitores, um barracão foi reformado com 
a troca de telhados e outros dois quios-
ques reformados. Um deles receberá o 
Senar e outro disponível para o SinRural 
e também recebeu pintura em todas as 
estruturas.

A Expass Agro 2024 tem parceria da 
Prefeitura Municipal de Passos, Asso-
ciação Comercial e Industrial de Passos 

(Acip), Instituto Mineiro de Agropecuária 
(IMA), Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae), Em-
presa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais (Ema-

ter–MG), Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de Minas Gerais (Fae-
mg)/Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar), Universidade do Estado de 
Minas Gerais (Uemg) Unidade Passos e 
Associação dos Produtores de Leite do 
Sudoeste Minas (Aproleite).

XVIII Torneio Leiteiro Gir 
No XVIII Torneio Leiteiro Gir terá as 

categorias: Fêmea Jovem - Vaca Jovem 
- Vaca Adulta, com a entrada dos ani-
mais até dia 21 de junho, às 18h. No dia 
24 de junho, segunda-feira será realizada 
às 14h a Primeira Ordenha e às 22h a Se-
gunda Ordenha. Na terça-feira, 25, acon-
tece às 6h a Terceira Ordenha e às 14h a 
Quarta Ordenha e no mesmo dia às 22h 
a Quinta Ordenha. Já no dia 26 será feia 
às 6h a Sexta Ordenha e às 14h a Sétima 
Ordenha e às 22 a Oitava Ordenha. Na 
quinta-feira, 27 de junho, às 9h ocorre a 
Nona Ordenha e às 14h a final com a Dé-
cima Ordenha, fechando assim o torneio 
e decidindo os animais campeões.

O Regulamento para o torneio da 
Raça Gir Leiteiro é determinado pela 
Associação dos Criadores de Gir Leitei-
ro. Os animais da raça Gir Leiteiro fica-
rão em barracão exclusivo para a raça. A 
premiação é o valor de um carro popu-
lar zero quilômetros. 

Torneio Leiteiro de Bubalinos
O Torneio Leiteiro de Bubalinos de 

Passos será realizado também de 24 a 
28, durante a Expass Agro 2024 e tem 
a regulamentação da comissão orga-
nizadora do Sinrural e da Associação 
Brasileira dos Criadores de Búfalos 
(ABCZ). A competição será nas cate-
gorias: Vacas e Novilhas até 4 dentes, 
com entrada dos animais até dia 21 de 
junho, às 18h.

Na segunda-feira, 24, às 6h será rea-
lizada a Primeira Ordenha e às 18h a Se-
gunda Ordenha. Na terça-feira, 25 ocor-
re às 6h a Terceira Ordenha e às 18h a 
Quarta Ordenha. No dia 26 às 6h, é feita 
a Quinta Ordenha e às 18h a Sexta Or-
denha. No dia 27 terá às 6h a Sétima Or-
denha e à 18h realiza-se a Oitava Orde-
nha. Na sexta-feira, dia 28, às 6h, tem a 
Nοna Ordenha e às 18h a Décima Orde-
nha e a Final do Torneio.

Para esta categoria, Vaca premiação é 
o valor de um veículo Zero Km e para a 
Categoria Novilha até 4 dentes a premia-
ção é o valor de uma Moto Zero Km.

Vaca da raça Holandesa Poesia, 
campeã mundial de leite na Expo Agro 2023

Reforma de dependências para 
melhor receber os expositores
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II Torneio Leiteiro de Todas 
Raças de Passos

No II Torneio Leiteiro de Todas Ra-
ças de Passos são Vacas e Novilhas até 4 
dentes, sendo que a entrada dos animais 
será até 18h de sexta-feira, 21. A Primei-
ra Ordenha será feita no dia 25 às 14h e 
a Segunda Ordenha às 22h. Na quarta-
-feira, 26, às 6h a Terceira Ordenha e às 
14h a Quarta Ordenha   às 22h a Quin-
ta Ordenha. No dia 27 as ordenhas repe-
tem às 6h, às 14h e às 22h completando 
oito ordenhas. E, no dia são feitas as 6h a 
Nona Ordenha e às 14h a Décima e últi-
ma Ordenha com o Final do Torneio e a 
entrega da premiação que para a cate-
goria Vaca será o valor de um carro Zero 
Km e para a categoria Novilha até 4 den-
tes será uma Moto Zero Km.

Homenagem
O passense homenageado nesta Ex-

pass Agro é Geraldo Ferreira Maia, pro-
dutor rural que nasceu em 29 de maio de 
1930, na Fazenda Rio Grande e faleceu em 
20 de fevereiro de 2018. Pioneiro na cria-
ção da raça Girolando com a marca GM.

Geraldo, casado com Maria Helena 
comprou sua primeira propriedade às 
margens do Rio Grande, na região de 
Toledos e aos poucos foi comprando as 
terras ao lado da fazendinha, a Fazenda 
São Francisco.

Em 1973 na Fazenda São Francisco 
plantou café e começou com uma pe-
quena criação de gado da raça Holan-
desa 3/4 e 7/8. Depois se despontou na 
criação de Girolando, sendo o precursor 
de toda a trajetória empreendedora da 
grande família Maia.

A Expass Agro 2024 terá uma série de 
palestras com temas de interesse do se-
tor agropecuário. Dentre elas já está con-
firmada a participação do médico vete-
rinário, Marcos Veiga dos Santos, com o 
tema ‘Como o controle da mastite tor-
na a fazenda leiteira mais lucrativa?’, que 
será realizada no dia 29 de junho, às 16h, 
no Espaço Tropeiro.

Marcos Veiga é graduado em Veteri-
nária pela Faculdade de Medicina Veteri-
nária e Zootecnia da Universidade de São 
Paulo (FMVZ-USP), concluiu o doutorado 
em Ciência dos Alimentos pela Univer-
sidade de São Paulo em 2001. Em 2006, 
obteve o título de Professor Livre Docen-
te outorgado pela FMVZ-USP. 

Atualmente, é Professor Titular do 
Departamento de Nutrição e Produção 
Animal (VNP) da FMVZ-USP. Publicou 110 

O homanageado envolveu os seus 
nove filhos no olhar protagonista dos 
negócios. Sempre esteve envolvido 
com a produção de café, gado de corte 
e suinocultura, mas até o final da vida, 
se dedicou à pecuária leiteira.

O pecuarista ficou reconhecido pela 
gentileza e pelas frases precisas, sem-
pre certeiras. Para ele, conforme contam 
os filhos em relatos, o negócio deve ser 
vantajoso para as partes envolvidas. Esse 
protagonismo parece ecoar nas paredes 
da sede da fazenda e refletir no compor-
tamento dos filhos, que seguem à frente 
dos negócios. A marca GM, que traz as ini-
ciais do homenageado, teve sua logomar-
ca criada por Helena na década de 1970 e 
se tornou conhecida Brasil afora pela co-
mercialização da genética Girolando.

A GM ganhou respeito e destaque 
nacional, chegando a exportar gado 

artigos em periódicos científicos e mais 
de 200 trabalhos em anais de eventos. 
Possui três livros publicados, dez capí-
tulos de livros e 11 obras organizadas. 
Orientou 26 dissertações de mestrado, 
7 orientações de doutorado, 26 projetos 
de iniciação científica e supervisionou 
três projetos de pós-doutorado na área 
de Medicina Veterinária. 

Coordenou 22 projetos de pesquisa, 
é bolsista Produtividade em Pesquisa? 
CNPq Modalidade PQ 2 e Pesquisador 
associado do FoRC (Food Research Cen-
ter), um dos Centros de Inovação, Pes-
quisa e Difusão (CEPIDs) apoiados pela 
FAPESP. Atualmente, é Chefe do Departa-
mento de Nutrição de Produção Animal 
da FMVZ-USP (abril/2016 a abril/2020), foi 
coordenador do Programa de Pós-Gra-
duação em Nutrição e Produção Animal 
entre 2008-2012 e Presidente do Con-
selho Brasileiro de Qualidade do Leite 

(CBQL) de 2009 a 2011. Coordena o QUA-
LILEITE-FMVZ-USP, Laboratório de Pes-
quisa em Qualidade do Leite. É membro 
da Comissão Editorial do Brazilian Jour-
nal of Veterinary Research and Animal 
Science, como Editor da Área de Nutri-
ção e Produção Animal e é colunista do 
Portal Milkpoint.

Marcos Veiga dos Santos, professor titular 
do Departamento de Nutrição e Produção 

Animal (VNP) da FMVZ-USP

Palestras

Geraldo Ferreira Maia, produtor rural que nasceu em 29 de maio de 1930, 
na Fazenda Rio Grande e faleceu em 20 de fevereiro de 2018

para a África do Sul. Recebeu ainda 
do Ministério da Agricultura, o prêmio 
de produtor modelo de 1981, pelo seu 
desempenho no setor agropecuário, 
além de outros inúmeros prêmios nas 
Expass, em Passos e ExpoMilk, em São 
Paulo.

Geraldo se destacou na cidade como 
membro na diretoria da Cooperativa do 
Sudoeste Mineiro (Casmil) na gestão de 
José Caetano de Andrade, que no ano de 
1975, introduziu na indústria, toda moder-
na tecnologia de pasteurização do leite. 
E em 1985 compôs o conselho diretor da 
Coperpassos como tesoureiro.

Na época que foi diretor da Casmil foi 
feita a implantação do leite pasteurizado 
com inauguração de uma indústria mo-
derna. Geraldo também foi um dos fun-
dadores da Coperpassos tendo participa-
do de várias diretorias.
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AGROCOMUNIDADE

Duas comunidades rurais co-irmãs em proximida-
de de área e de constituições familiares são Campos e 
Areias, responsáveis por centenas de propriedades ru-
rais com plantações de milho, soja, café e pecuária de 
corte e de leite. A comunidade conta com a Associação 
de Desenvolvimento Comunitário Campos Areias, que 
tem como presidente Luiz Gonzaga de Freitas, tesourei-
ro Denio José de Freitas e o secretário Thales Leite Frei-
tas, que é do departamento jurídico do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Passos (SinRural).

Para falar sobre a associação e a comunidade a equi-
pe da Agronotícias ouviu Denio José de Freitas, natural 
de Passos e atual tesoureiro da Associação, sendo que 
já foi presidente por várias gestões. Desde 2009 esteve 
à frente desta importante instituição que congrega os 
produtores rurais daquelas duas regiões. 

Com aproximadamente 100 propriedades rurais, a 
comunidade Campos e Areias leva esta denominação 
por conta de ser uma das áreas mais planas da zona ru-
ral de Passos e também pelo fato de a terra ser com-
posta por terrenos arenosos. “Eram áreas sem muitos 
plantios quando ali foi se tornando propriedades rurais. 
É uma região próspera e que tem muitas propriedades 
de pessoas da mesma família”, salientou.

“Para manter a associação tem muita difi culdade, 
toma muito tempo, mas entendemos que é vital a sua 

Campos e Areias: belezas 
de plantações a perder de vista

Denio José de Freitas, tesoureiro da Associação de 
Desenvolvimento Comunitário Campos Areias
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manutenção. Meu pai, José Ponciano de Freitas, mora ao 
lado da sede, onde tem um barracão com capacidade 
para mais de 350 pessoas e temos lá também a capela 
de Santo Antonio. O terreno para a construção da sede 
foi doado pelo meu avô, Antônio Freitas Campos e Ana 
Monteira Campos e fi lhos. O barracão foi construído na 
gestão de Cleiton Antonio de Freitas, em 1997 e foi sendo 
ampliado, inclusive com a capela. Fizemos uma comple-
mentação do barracão. Recebemos recentemente uma 
verba parlamentar do vereador Edmilson Amparado no 
valor de R$50 mil para melhorias na sede”, informou.

A comunidade é bastante festiva e já foram realizados 
diversos eventos na sede da Comunidade Campos Areias. 
“Já fi zemos 3 Bodas de Ouro, festas de chegada de Folia 
de Reis. A estrutura do nosso barracão é uma das melho-
res de todas as associações de Passos. Temos cozinha, ba-
nheiros, área de churrasco e estamos na luta para colocar 
um alambrado em volta da sede”, disse.

A Associação presta serviços para os associados e con-
ta atualmente com dois tratores que já trabalharam muito. 
“O grande desafi o hoje é manter esses equipamentos em 
funcionamento e atendendo, com motoristas e oferecen-
do a preço competitivo para os associados. Não podemos 
deixar os equipamentos sucatearem e a manutenção não 
é barata. Temos também uma plana de rastro e uma gra-
de. A grande vantagem de ser associado é de ter o preço 
da hora menor para os equipamentos e também para os 
nossos eventos que são muito animados”, afi rmou Denio.

Campos e Areias as pessoas gostam muito. “Tem mui-
ta procura por pessoas que querem adquirir um pedaço 
de terra para constituir suas propriedades, na média de 
15 alqueires. Lá não é uma região de grandes proprieda-
des e temos estradas razoáveis que sempre precisa ser 
mantida. Assim como toda área rural, onde passa muitos 
caminhões de leite, de soja, ônibus de escola, e acabam 
estragando as estradas e os mata-burros. Mas, nossa luta 
tem sido intensa e precisamos de mais atenção por parte 
do poder público”, explicou Denio que é casado com An-
gelica Ajeje da Silva Freitas com quem tem a fi lha Daiane, 
casada com Fabiel.

Comemorações

Uma das comemorações mais almejadas por casais é 
a Bodas de Diamante, quando se completam 60 anos de 
união, no dia 28 de outubro de 2023. José Ponciano de 
Freitas e Eunice Neves de Freitas fi zeram a cerimônia com 
missa e festividade na sede da Associação de Desenvol-
vimento Comunitário Campos Areias. A família se reuniu 
neste momento para celebrar a união. São pais de Denio, 
Denia e Denilson.

Os moradores da comunidade comemoram seus ani-
versários no espaço que é bastante confortável.

Na Capela de Santo Antônio tem missa uma quinta-
-feira por mês com o padre Francisco Albertin, da Paró-
quia de São Judas Tadeu.

 Moradores e sede da Associação de Desenvolvimento 
Comunitário Campos Areias
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Ana Luiza de Oliveira Lemos Vasconcelos, a Lilita 
Vasconcelos, da Fazenda Santa Isabel, vencedora 
em 2 categorias no 3º Mundial do Queijo Brasil

Chancliche de ouroAGROCULINÁRIA

Ouro comestível existe e é bastante 
utilizado na confeitaria. Mas, neste caso, o 
Chancliche é o ouro. Isso mesmo, o queijo 
feito em Passos foi o vencedor do 3º Mun-
dial do Queijo Brasil 2024, na categoria Ouro. 
E o que nasceu de uma simples receita de 
família ganhou o mundo no evento reali-
zado de 11 a 14 de abril no Teatro B32, em 
São Paulo. As mãos delicadas e potentes ao 
mesmo tempo que faz estas maravilhas são 
de Ana Luiza de Oliveira Lemos Vasconce-
los, a Lilita Vasconcelos, da Fazenda Santa 
Isabel, na estrada dos Paulistas em Passos.

A empresária que agora está aposenta-
da conta que sempre fez de forma artesa-
nal e para o consumo da família coalhada, 
chancliche de origem síria e libanesa e quei-
jos, mas que após 2019 resolveu fazer cur-
sos de queijos. “Vi sobre a Escola de Queijo 
Canastra e me encantei. E decidi me inscre-
ver, como uma das primeiras. Fui pessoal-
mente a São Roque de Minas, mas, com a 
pandemia, o curso fi cou menor, e mesmo 
assim eu fi z um de 4 dias com a plataforma 
Comunidade do Queijo, da qual faço parte, 
o curso da Associação dos Produtores de 
Queijo da Canastra (Aprocan). Além da pla-
taforma temos um whatsapp com mais de 
250 membros onde podemos tirar dúvidas 
sobre queijos”, contou.

Com esta experiência de produzir, mas 
de nunca ter participado de qualquer con-
curso, Lilita de inscreveu para o 3º Mundial 
do Queijo Brasil, sem nenhuma pretensão, 
concorrendo com quase 2 mil inscritos no 
concurso.

“Este ano foi permitida a inscrição de 
queijeiros sem registro no Mundial. Por este 
motivo pude participar do concurso. E para 
minha surpresa, eu que levei três de meus 
Produtos Artesanais – Chancliche, Quei-
jo Melba e Queijo Nuvem – concorrendo 
em três categorias distintas no concurso. 
O Mundial é divido em diversas categorias. 
Os queijos podem ser premiados com me-
dalha super ouro, ouro, prata e bronze em 
cada categoria. Ganhei dois prêmios no 
Mundial. O Chancliche ganhou o Ouro e o 
Queijo Melba o Bronze em suas respectivas 
categorias. Concorri com queijos nacionais 
e internacionais, queijos artesanais e quei-
jos industrializados. Ao analisar meus con-
correntes fi co ainda mais lisonjeada com a 
premiação. Me dá a certeza que estou no 
caminho certo”, explicou Lilita que recebeu 
a reportagem da Revista Agronotícias em 
sua fazenda.

Ainda conforme a queijeira, participar 
de um evento do porte do Mundial era 
um sonho. “Sair com as duas medalhas me 
faz querer ir muito além. Atualmente, faço 
meus Queijos Artesanais na cozinha da Fa-
zenda Santa Isabel. Comercializo meus pro-
dutos pelo Instagram (@fazenda.staisabel) e 
pelo WhatsApp. Na cozinha da Fazenda fi co 
bem limitada, fazendo meus Produtos Ar-
tesanais apenas por encomenda”, explicou.

A Queijaria já estava nos planos de Lilita 
e, após o Mundial fi ca a certeza de tirar o 
plano do papel. A passense disse ter recebi-
do muitas mensagens de pessoas interessa-
das em seus Produtos Artesanais. 

“Acredito que com a Queijaria consegui-
rei atender este novo público. Para chegar 
até aqui venho me dedicando bastante na 
arte de fazer queijos. Estou sempre fazendo 
cursos e me aprofundando no assunto. Mi-
nha jornada começou no Senar, quando fi z 
meu primeiro curso. Depois não parei mais. 
Além dos diversos cursos do Senar, partici-
po da Comunidade do Queijo. A Comuni-
dade me propiciou cursos e vivências na 
Canastra, na Mantiqueira e em Viçosa. Que-
ro continuar fazendo cursos. Busco sempre 
melhorar minhas técnicas de produção e 
ampliar meu conhecimento. E a cada novo 
curso realizado, novas ideias vão surgindo e 
novos queijos vão nascendo”, apontou Lilita.

Ainda de acordo com a mestre quei-
jeira, sim agora ela já pode ser denomina-

da assim, ela não poderia deixar de falar de 
um fator fundamental no seu processo de 
produção, a qualidade do leite da Fazenda 
Santa Isabel. Os Produtos Artesanais são o 
refl exo do leite da Fazenda. 

“Prezamos muito pela qualidade do lei-
te da Fazenda Santa Isabel. Atualmente, es-
tamos no Top 10 da Aproleite em qualida-
de do leite. Produzimos na Fazenda Santa 
Isabel 4.000 litros/dia de leite. Fornecemos 
todo nosso leite para a Danone. Assim, es-
tendo a premiação a meu marido e meu fi -
lho. A dedicação e o trabalho deles na Fa-
zenda Santa Isabel, em especial a atenção 
e cuidado na qualidade do leite, também 
merecem reconhecimento. A premiação foi 
para toda a cadeia de produção. Encontrei 
nos queijos meu propósito de vida. Ter sido 
reconhecida através dos dois prêmios do 
Mundial me deixa ainda mais feliz e muito 
orgulhosa”, fi nalizou nossa entrevista e ago-
ra vamos colocar as mãos na massa, a mas-
sa do Chanclicle de Ouro.

Ingredientes
3 litros de Leite
2 copos de coalhada integral
Zattar
Sal a gosto
Tempero a gosto

Modo de preparo
Ferver o leite.
Quando estiver na temperatura do 

dedo colocar a isca (coalhada integral da 
Paulista ou outra similar).

Em uma vasilha separada dissolva 2 con-
chas do leite fervido com a coalhada integral, 
misture bem e coloque devagar no leite fervido.

Tampa a vasilha, coloca num local sem 
muita ventilação. 

Colocar um cobertor cobrindo a vasilha.
Após 24 horas já está coalhado, misture 

esta coalhada e volte ao fogo até levantar 
fervura, mais ou menos a 55 graus.

Daí coloque em sacos para escorrer. 
O Chancliche demora pelo menos 24 

horas para fi car pronto ou até mais tempo 
dependendo da temperatura. 

Coloque esta massa numa vasilha, tem-
pere com um pouquinho de sal e um pou-
quinho de zattar.

Misture bem e faça as bolinhas. 
Coloque as bolinhas numa vasilha na 

geladeira por pelo menos 2 horas e depois é 
só passar o tempero de sua preferência.

O Chancliche pode ser servido como 
aperitivo com torradas, pode ser misturado 
a outros ingredientes como tomates confi -
tados ou até mesmo purinho. Bom apetite.
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Jovens da Missão CNA aprendem 
sobre agronegócio em Minas Gerais 

AGROPARCERIA

Uma semana de imersão na cultura, 
gastronomia e agronegócios de Minas Ge-
rais. Essa foi a programação da missão téc-
nica dos vencedores da 5ª edição do CNA 
Jovem, programa de desenvolvimento de 
lideranças para jovens do agronegócio 
de todo o Brasil no estado. O grupo pas-
sou pelas regionais de Passos e Varginha, 
acompanhados pela gerente da Mulher, 
Jovem e Inovação do Sistema Faemg Se-
nar, Silvana Novais.

Rota imersiva pelo estado inclui fazer queijos e provar iguarias mineiras

A ida à regional de Passos contou 
com paradas em São Roque de Minas, no 
Sindicato dos Produtores Rurais de Pas-
sos (SinRural), e a fazendas de leite e de 
produção de frutas vermelhas. O geren-
te regional do Sistema Faemg em Passos, 
Rogger Coelho, seguiu com o grupo por 
todo o roteiro. Na regional de Varginha, 
a programação incluiu o Centro de Ex-
celência em Cafeicultura, a Cooperativa 
Minasul e a Fazenda dos Tachos, junto ao 
gerente regional Caio Oliveira.

‘Mão na massa’ e encantamento
A viagem começou por São Roque de 

Minas, onde conheceram a Serra da Ca-
nastra com a Associação dos Produtores 
de Queijo Canastra (Aprocan) e colocaram 
a ‘mão na massa’ para fazer queijos. Em se-
guida o grupo foi ao SinRural de Passos, re-
cepcionados pelo presidente da entidade, 
Elder Maia dos Reis. “Esse programa é um 
trabalho excepcional da CNA e do Sistema 
Faemg. Essa troca de informações e expe-
riências entre os jovens de várias regiões é 
muito importante”, opinou.

Maria Carolina Bühler de Azeredo, re-
presentante do Rio Grande do Sul, se im-
pressionou com a estrutura e a história 
do SinRural de Passos. “No meu municí-
pio temos associação e sindicato separa-
dos e ver que aqui tudo funciona junto 
e o produtor desce do carro e já resolve 
tudo que precisa no mesmo lugar, com 
certeza agrega muito”.

A jovem Paloma Machado, da Bahia, se 
disse encantada com o trabalho do Sindi-
cato, com a estrutura e serviços oferecidos 
aos mais de mil associados. “Temos aqui 
o maior torneio leiteiro da região, leilões a 
cada 15 dias... é muito bonito ver o trabalho 
do sindicato para o fortalecimento dos pro-
dutores rurais e da região”, disse.

Na Fazenda Santa Luzia, do Grupo Cabo 
Verde, viram como funciona todo processo 
de produção de leite e, em Machado, visi-
taram a propriedade de Aliandro da Silva, 
agente de desenvolvimento rural do Sindi-
cato local e produtor de frutas vermelhas. 
Por lá conheceram o plantio de amora e de-
gustaram frutas e produtos como iogurte, 
sucos e geleias.

Realização no agro
Igor Fernandes, de 30 anos, é engenhei-

ro de produção e está se aproximando da 
cafeicultura. Ele e a noiva, Thaís Milane, pos-
suem um projeto nas redes sociais (O casal 
do café), onde compartilham sua rotina na 
cafeicultura, dicas, receitas, processos de 
produção, entre outros assuntos. “Fomos 
até a final do CNA Jovem e estar aqui, nes-
ta missão, começando pelo nosso estado, é 
muito especial. Quero, com essa experiên-
cia, trazer inovações para a nossa região e 
impulsionar o desenvolvimento local”, rela-
tou Igor.

Por Karoline Sabino

Jovens no SinRural de Passos com Elder Maia, 
Silvana Novais e Rogger Coelho

Visita ao Centro de Excelência em Cafeicultura

Degustação de cafés da Minasul

Bianca Kastembal

Igor e Thaís

Bianca Kastembal, analista técnica do 
Sistema Faemg Senar da regional de Mon-
tes Claros, foi uma das finalistas do CNA 
Jovem. “Sou feliz e realizada no agro. Esta 
experiência está ampliando minha visão so-
bre o agronegócio e é muito gratificante ver 
que o trabalho do Senar Nacional chega de 
maneira tão eficiente aos produtores rurais”, 
compartilhou Bianca.

Futuras lideranças percorrendo o Brasil
O grupo do CNA Jovem, com idades 

entre 22 e 30 anos, é composto por par-
ticipantes de Minas Gerais, Roraima, Goiás, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Rio de Ja-
neiro, Bahia e Santa Catarina. Durante 17 

dias, eles estão percorrendo os estados de 
Minas Gerais, Bahia, Santa Catarina, Mato 
Grosso e Rondônia para conhecer práti-
cas, sistemas de produção, tecnologias 
e soluções criativas para os desafios do 
agro brasileiro.

Imersão em Varginha
Na visita ao Centro de Excelência em Ca-

feicultura, em Varginha, os jovens conhece-
ram as instalações de ponta e conversaram 
com especialistas em um ambiente de en-
sino e aprendizagem voltado para uma das 
principais cadeias do agronegócio mineiro 
e brasileiro.

O diretor do Centro de Excelência em 
Cafeicultura, Roberto Barata, destacou a 
importância do agronegócio para o PIB 
brasileiro e a mudança de perspectiva dos 
jovens em relação ao futuro na agricultu-
ra. “A cafeicultura gera muitos empregos e 
proporciona um futuro promissor. Quan-
do falamos do café, proporcionamos uma 
formação completa, desde a produção até 
o beneficiamento e a comercialização. As-
sim, os jovens podem trabalhar em todos os 
segmentos do setor”, explicou.



• Assessorias:   técnica, ambiental 

e jurídica à sua disposição.

• Vantagens exclusivas: por meio 

da Faemg Clube de Benefícios.

• Desenvolvimento do agronegócio:

com projetos inovadores e sustentáveis.

• Serviços nos Sindicatos: 

para facilitar o seu dia a dia.

• Apoio completo no campo: com assistência 

técnica e gerencial, cursos, programas 

especiais, ações de saúde e educação.

• Formação de qualidade: com cursos técnicos e 

tecnólogos para o aprimoramento profissional.

• Parcerias para o seu sucesso: buscando 

sempre novos benefícios para a classe.

• Diálogo aberto: com o setor público e privado, 

buscando soluções para o agronegócio mineiro.

• Defesa dos seus direitos e interesses: 

políticos, econômicos e sociais.

Procure o Sindicato dos Produtores Rurais do seu município e saiba mais.
Juntos, construímos um futuro promissor para o agro mineiro!

Nossos serviços:

a casa do produtor rural mineiro
A mesa farta nos lares é resultado da eficiência

da agropecuária de Minas Gerais, que conta com

o trabalho incansável de milhares de produtores

rurais dedicados.

O Sistema Faemg Senar está sempre pronto

para apoiar cada produtor!

Somos a união de 401 Sindicatos de Produtores

Rurais e formamos a casa do produtor rural mineiro!
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AGROTECNOLOGIA

Na crescente busca por eficiência e pro-
dutividade na pecuária, práticas inovadoras de 
manejo têm se mostrado essenciais. No pro-
grama “Giro do Boi”, o médico-veterinário e 
pecuarista de sucesso, Edmundo Rocha Vilela, 
compartilhou seu segredo para a desmama 
precoce de bezerros tricross, alcançando pesos 
impressionantes: bezerros com até 334 quilos! 

Proprietário das fazendas Flamboyant e 
Lageado, Vilela é também sócio-fundador da 
Lageado Biotecnologia e Pecuária, distinguin-
do-se na produção de carne de qualidade pre-
mium a partir de animais jovens e pesados.

A estratégia implementada por Vile-
la centra-se no manejo cuidadoso desde o 
nascimento até o desmame dos bezerros.

Com uma genética robusta, provenien-
te da combinação de Charolês com vacas 
meio sangue Nelore e Angus, seus machos 
alcançam 334 quilos e as fêmeas 310 quilos 
na desmama.

O processo inicia com a seleção crite-
riosa de animais que apresentam potencial 
para crescimento rápido e adaptação às die-
tas intensivas proporcionadas na fazenda.

Etapas críticas do manejo precoce
Vilela enfatiza a importância de várias 

etapas no manejo dos bezerros. São elas:
Nutrição apropriada: Desde o nascimen-

to, os animais recebem uma dieta rica que 
suporta um ganho ponderal constante. O 
uso de “creep feeding” (alimentação suple-
mentar acessível apenas aos bezerros) asse-
gura que eles tenham acesso a nutrientes 
essenciais sem competir com as vacas.

Sanidade animal: Um rigoroso programa 
sanitário é aplicado, incluindo vacinações e tra-
tamentos antiparasitários regulares, essenciais 
para manter a saúde ótima dos jovens animais.

Monitoramento e ajustes constantes: As 
condições dos animais são monitoradas conti-
nuamente, permitindo ajustes na dieta e ma-
nejo para maximizar o crescimento e a saúde.

Impacto da tecnologia e genética 
na pecuária de precisão

O uso de tecnologias avançadas e práti-

Por Fábio Moitinho*

cas de melhoramento genético são funda-
mentais para alcançar o sucesso em siste-
mas de produção superprecoces.

Por exemplo, a seleção de animais com 
características desejáveis para crescimento rá-
pido e eficiente conversão alimentar é crucial.

Benefícios econômicos e ambientais
A abordagem de Vilela não apenas au-

menta a produtividade mas também contri-
bui para a sustentabilidade da produção.

Animais que atingem pesos de merca-
do mais rapidamente reduzem o período de 
uso de recursos como água e alimento e di-
minuem a duração da emissão de metano 
por cabeça, contribuindo para um sistema 
de produção mais ecologicamente correto.

Desmama modelo
O manejo inovador de desmama preco-

ce adotado por Edmundo Rocha Vilela des-
taca-se como um modelo para pecuaristas 
que aspiram maximizar a eficiência produti-
va enquanto mantêm práticas sustentáveis.

As técnicas implementadas nas fazen-
das Flamboyant e Lageado podem servir de 
exemplo para a produção pecuária nacio-
nal e internacional, provando que é possível 
combinar produtividade com responsabili-
dade ambiental.

O sucesso dessa abordagem reforça a im-
portância de investir em conhecimento téc-
nico e tecnologias avançadas para continuar 
elevando os padrões da pecuária global.

Inacreditável: pecuarista 
de Goiás desmama bezerros 
superprecoces com 334kg

Um estudo da Organização das Nações 
Unidas (ONU) faz o cálculo do desperdício 
de alimentos no mundo. De acordo com 
um estudo recente do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), 
apoiado pela Embrapa Alimentos e Territó-
rios, o mundo está desperdiçando mais de 1 
bilhão de refeições por dia, um fato que tem 
implicações severas não só para a economia 
global, como também para as mudanças cli-
máticas, a perda de biodiversidade e o au-
mento da poluição.

O relatório foi divulgado durante o evento 
do Dia Internacional do Resíduo Zero, desta-
cando a urgência de abordar esta questão crí-
tica. Em 2022, os domicílios ao redor do mun-
do desperdiçaram alimentos suficientes para 
gerar 1,05 bilhão de toneladas de resíduos, in-

Mais de 1 bilhão de refeições 
por dia vão parar no lixo

cluindo partes não comestíveis dos alimentos.
Esse volume representa quase um quin-

to de todos os alimentos disponíveis para 
consumo. A pesquisa destacou que a maior 
parte desse desperdício, cerca de 60%, ocor-
re no âmbito doméstico, com os serviços de 
alimentação e o setor de varejo contribuindo 
com 28% e 12%, respectivamente.

Legislação e medidas de controle
Apenas quatro países do G20, além da 

União Europeia, possuem estimativas de 
desperdício alimentar detalhadas o suficien-
te para monitorar os progressos em direção 
ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentá-
vel 12.3, que visa reduzir pela metade o des-
perdício de alimentos até 2030.

Os dados revelam que o desperdício de 
alimentos domésticos é um problema global, 
com apenas uma diferença de 7 kg per capita 
entre países de alta e média-baixa renda.

No Brasil, um estudo piloto realizado no 
Rio de Janeiro identificou que cada pessoa 
desperdiça cerca de 94 kg de alimentos por 
ano no consumo doméstico.

Gustavo Porpino, pesquisador da Em-
brapa que revisou o índice, observou que 
mesmo em bairros de classe média baixa o 
desperdício é significativo, indicando que o 
problema transcende barreiras econômicas.

Soluções propostas e ações futuras
O relatório do PNUMA sugere que ações 

sistemáticas por meio de parcerias público-
-privadas (PPPs) poderiam ser uma estraté-
gia eficaz para reduzir o desperdício de ali-
mentos. Essas parcerias teriam o potencial 
de identificar bloqueios, desenvolver solu-
ções práticas e precipitar o progresso neces-
sário para enfrentar este desafio global. 

No Brasil, a implementação de progra-
mas inovadores em feiras livres e supermer-
cados está sendo explorada para melhorar o 
gerenciamento de resíduos orgânicos e au-
mentar a conscientização sobre o desperdí-
cio de alimentos.

Solução 
A solução está no envolvimento de go-

vernos, setor privado e comunidades. O pro-
blema do desperdício de alimentos é exten-
so e complexo, exigindo uma abordagem 
coordenada que envolva governos, setor 
privado e comunidades.

A redução significativa do desperdício 
não só ajudaria a combater a fome e a inse-
gurança alimentar, mas também reduziria o 
impacto ambiental associado à produção de 
alimentos não consumidos.

Com esforços contínuos e colaboração 
internacional, há esperança de que este de-
safio possa ser significativamente diminuído 
nas próximas décadas.

* Fábio Moitinho é repórter do Giro do Boi
girodoboi.canalrural.com.br
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AGROEXPERIÊNCIA

A primeira visita do projeto foi realizada no dia 19 de abril, na Fazenda Santa Isabel, na região da 
Mumbuca e contou com a presença dos alunos do 3º ano do Ensino Médio do Colégio Imaculada 
Conceição (CIC). No dia 17 de maio foi a vez da Fazenda Perobas da Serra receber os alunos das Escolas 
Estaduais: Deus Universo e Virtude, Caetano Machado da Silveira e Neca Quirino.

Sob a orientação da monitora do Senar, Juliana Rosa e dos proprietários das fazendas, os estudan-
tes foram conduzidos por uma jornada única, vivenciando os processos por trás da produção dos ali-
mentos e dos cuidados com os animais e com a natureza. 

Os estudantes chegaram por volta das 5h da manhã na propriedade e puderam acompanhar todo 
o procedimento de manejo do gado sendo preparados para a ordenha. Também conheceram um 

Alunos das Escolas Estaduais: Deus Universo e 
Virtude, Caetano Machado da Silveira e Neca 

Quirino na Fazenda Perobas da Serra

Realidades do Agro: 
Uma Jornada de Conhecimento 

e Experiência
Nasce o Realidades do Agro! O projeto do Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (SinRural) 

em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), Sicoob Sarom, Prefeitura de 
Passos e Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) Passos, que tem o propósito de aproximar 
estudantes das complexidades e riquezas do campo. Na alma dessa empreitada está a missão de 
transcender os limites do ensino tradicional, conduzindo os jovens a uma imersão genuína nos pro-
cessos do agronegócio.

Alunos do 3º ano do Ensino Médio 
do Colégio Imaculada Conceição (CIC) 
na Fazenda Santa Isabel



Alunos das Escolas Estaduais: Deus Universo e 
Virtude, Caetano Machado da Silveira e Neca 

Quirino na Fazenda Perobas da Serra
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bezerreiro onde ficam os pequenos bezerros e como recebem os primeiros cuidados. Um universo 
bastante diferente para a maioria, conforme informaram logo no início das atividades. 

“Aqui, eles têm uma percepção do quanto o agronegócio evoluiu em tecnologia e produtividade”, 
ressalta Rogger Miranda Coelho, gerente regional do Senar.

Em sintonia com os desafios globais da segurança alimentar, o presidente do SinRural, Elder Maia, 
salienta a importância estratégica do projeto.

“Há um estudo apontando que dentro de quinze anos, o mundo irá precisar aumentar a produção 
de alimentos em 50%, e o Brasil é o único país do mundo que terá condições para isso”, destaca.

Alunos do 3º ano do Ensino Médio 
do Colégio Imaculada Conceição (CIC) 
na Fazenda Santa Isabel

O Programa
Além das visitas guiadas, o programa, que foi idealizado pela atual diretoria do SinRural reserva um vasto 

leque de atividades enriquecedoras, incluindo palestras, oficinas práticas e concursos voltados ao universo 
agrícola. Cada iniciativa é elaborada para despertar o interesse e nutrir o potencial dos participantes.

“A gente acredita que o jovem é o futuro e esse Programa mostra para esses estudantes o quão 
importante é o agro na nossa economia”, garantiu Simone Ferreira de Paula, gerente do Sicoob Sarom.

Na primeira visita, a iniciativa contou com a presença de Luiz Carlos Vasconcelos e família, proprie-
tários da Fazenda, e diversos representantes do SinRural, Senar, Sicoob Sarom, e do SAAE de Passos. O 
prefeito Diego Oliveira e o secretário Municipal de Meio Ambiente, Agropecuária e Abastecimento, Se-
bastião Domingos, o Nenen da Manoela, que também marcaram presença, e afirmaram a importância 
do projeto, destacando a necessidade de mais iniciativas como essa.

Já no segundo momento, também estiveram presentes os proprietários Hélio Antonio da Silva e 
Amilton José Alves da Silva, o representante da Associação dos Produtores de Leite do Sudoeste Minas 
(Aproleite), Rubens de Melo Vaz; a vereadora e presidente da Câmara, Aline Gomes Macedo; os verea-
dores Michael Silveira, Alex de Paula Bueno e Maurício Antonio da Silva.

O Realidades do Agro não é apenas um programa educacional, mas uma jornada transformadora 
que visa estreitar os laços entre o campo e a cidade, semear o conhecimento e cultivar o futuro. No 
coração dessa iniciativa, reside a convicção de que, juntos, podemos edificar um futuro mais próspero 
e sustentável para todos.
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Passenses participam de Caravana 
Agroecológica em Claraval

AGROECOLOGIA

Uma experiência diferente foi vi-
venciada pela equipe da Revista Agro-
notícias e por uma passense, a enge-
nheira agrônoma e produtora rural, 
Renata Lisi, no dia 26 de maio em Cla-
raval. A vivência, promovida pela Asso-
ciação de Desenvolvimento Ambiental 
Amigos de Paraíso (ADAAP), foi duran-
te a Caravana Agroecológica, projeto 
que tem como objetivo realizar excur-
sões em sítios produtores e comer-
cializadores de alimentos orgânicos e 
agroecológicos, localizados em Clara-
val e Patrocínio Paulista.

Segundo a associação, a caravana 
agroecológica tem a intenção de pro-
porcionar informações e conhecimentos 
sobre o sistema de agricultura que es-
ses sítios praticam, que além de comer-
cializarem alimentos saudáveis, também 
geram renda e contribuem para uma 
alimentação mais segura, por meio da 
conservação de recursos naturais.

De acordo com a associação, a ex-
cursão é gratuita e são oferecidos ali-
mentação e transporte para visitação 
nos sítios. A Agronotícias foi convidada a 
participar e esteve no Sítio dos Ypês, da 
família de Luciano Riarto Santana, Ade-
lina Maria Pereira de Sousa e os filhos 

Dhiony Pereira Santana com sua esposa 
Cléria Cristina Neves Santana e ainda da 
irmã Daiane Naiara Batista Santos. No sí-
tio, de 1 hectare, também trabalham os 
tios Jeferson Silva Santos e Célio Carlos 
Pereira, onde tudo é cultivado de forma 
orgânica, sem uso de agrotóxicos ou 
qualquer insumo químico.

A alimentação oferecida por estes 
produtores é toda com produtos orgâ-
nicos certificados, como café, maracujá, 
morango, milho, tomate e diversas hor-
taliças cultivadas por meio de práticas 
sustentáveis.

Conforme informou a presidente da 
associação, Mônica Rodrigues, esse mo-
delo não utiliza agrotóxicos, fertilizantes 
sintéticos de alta solubilidade, semente 
geneticamente modificada, intensa me-
canização das atividades, antibióticos, 
hormônios e demais ativos artificiais.

Por conta disso, a importância de 
mostrar o uso eficiente de recursos na-
turais não renováveis, a manutenção da 
biodiversidade, a proteção do meio am-
biente, o desenvolvimento econômico, 
a saúde e a qualidade de vida das pes-
soas”, afirmou Mônica.

Participaram da caravana agriculto-
res de Itamogi, São Sebastião do Para-

íso, Passos e estudantes da área de Ci-
ências Agrárias, trabalhadores rurais, 
mulheres e jovens do campo.

Certificação
Dhiony Pereira Santana contou que 

desde 1997 a propriedade é da família 
e conseguiram o certificado de Proprie-
dade Orgânica em 2013. Ele explicou 
que é uma tarefa diária e árdua manter 
o sítio de forma orgânica, porém, é en-
riquecedor saber que estão produzindo 
alimentos de qualidade e preocupados 
com o meio ambiente.

“Não foi fácil fazer a transição, mas 
nossa saúde física e mental melhorou. E, 
incrivelmente, a saúde financeira da pro-
priedade também. Por isso, estamos aber-
tos a receber pessoas interessadas em sa-
ber como fazer. É um serviço pesado e 
cuidadoso, mas vale à pena”, salientou.

Renata Lisi disse ter ficado encanta-
da com todos os procedimentos que viu 
serem desenvolvidos pela família no sí-
tio. “Eu, que tenho intenção de plantar 
morangos na região da Mumbuca, pude 
ver na prática várias ações que certamen-
te vou utilizar e, vou conseguir em alguns 
meses produzir morangos e, quem sabe, 
certificar a propriedade um dia”, contou.



33



34

AGROEVENTOS/LEILÕES

O Grupo Agronotícias, composto 
pela Revista impressa Agronotícias, site 
e redes sociais e três clientes estiveram 
presentes na Agrishow 2024, realizada 
de 29 de abril a 03 de maio, em Ribei-
rão Preto (SP), com o volume recorde de 
R$ 13,608 bilhões em intenções de ne-
gócios. O número indica um crescimen-
to de 2,4% em relação à edição do ano 
passado, quando foram prospectados 
R$ 13,29 bilhões, e também consolida o 
evento como a maior feira do setor no 
país e na América Latina.

Diante da crise agrícola gerada pelos 
problemas climáticos e pela queda no 
preço dos principais grãos para expor-
tação, o resultado da 29ª edição da Fei-
ra Internacional de Tecnologia Agríco-
la em Ação acena com uma perspectiva 
melhor para o setor. Os dados positivos 
são confirmados pelas instituições finan-
ceiras presentes no evento, como Ban-
co do Brasil, que anunciou concessão de 
crédito histórica em feiras agro—foram 
R$ 3,2 bilhões em propostas acolhidas na 
Agrishow só pelo Banco do Brasil.

Para a empresária do Agronotícias, 
Luana Júlia Esper Kallas, participar da 
Agrishow é ver que Passos está no ca-
minho certo com a Expass Agro, fazendo 
das feiras um espaço para mostra de no-
vas tecnologias, equipamentos e muitas 
negociações. “Ficamos honrados de ver 
que três dos nossos parceiros no Agro-
notícias estavam com estandes dentre os 
cerca de 800 expositores, que são a Coo-
percitrus, a Somassey e a Minas Verde – 
John Deere”, salientou.

A Coopercitrus com um estande de 
4.200 m2 esteve presente pela 12ª vez 
consecutiva. “Levamos mais de 12 mil co-
operados, todos os anos, para visitarem 
a feira. Esse movimento contribui para o 
sucesso da Agrishow e consolida a Coo-

Grupo Agronotícias 
e clientes participam da Agrishow 2024

percitrus como um parceiro estratégico 
do evento”, afirmou Fernando Degobbi 
John Deere, CEO da Coopercitrus.

A consultora de Estratégia de Ne-
gócios da Minas Verde – John Deere, 
Natália Cardoso, contou que a empresa 
sempre leva inovações em tecnologia 
para a feira. “Estamos fortíssimos com 
o cafeeiro cabinado, todo conectado 
com piloto automático, que para a re-
gião de Passos produtora de café é ex-
celente. A cabine traz conforto para os 
operadores e rendimento operacional, 
além de todas as linhas agrícolas. Tam-

bém falou das linhas próprias de finan-
ciamentos e consórcios”, salientou.

A Somassey, que atinge um número 
de 81 cidades na região de Passos bus-
cou na Agrishow realizar excelentes ven-
das, posicionar a marca e vê na exposição 
um grande termômetro de como será 
o ano para as negociações neste mer-
cado. “São 40 grupos econômicos para 
mais de 200 pontos de vendas no Brasil. 
A Somassey tem 5 lojas, sendo em Passos 
uma delas. De inovador a empresa levou 
para a Agrishow a linha de tratores de li-
nha 4.700 com tecnologia de reversão, bi-
campeão da categoria”, confirmou o dire-
tor comercial Guto Nasser.

Segundo os organizadores, nesta edi-
ção, estiveram presentes em torno de dez 
instituições financeiras, entre privadas, 
mistas, públicas e cooperativas. Com 800 
expositores ocupando uma área de 530 
mil m² de área, em um total de 25 quilô-
metros de ruas, a Agrishow recebeu em 
2024 um público de aproximadamente 
195 mil pessoas, número equivalente ao 
da edição anterior.

AGENDA LEILÕES DE 2024
Nº / NOME	              	                    DATA / HORÁRIO

944  Leilão Misto De Bovinos	                 18/06	               LEILÃO -  17h

         Leilões da EXPASSAGRO	                24/06 a 30/06
945  Leilão Misto De Bovinos	                 02/07	               LEILÃO -  17h

946  Leilão Misto De Bovinos	                 16/07	               LEILÃO -  17h

947  Leilão Misto De Bovinos	                 30/07	               LEILÃO -  17h

948  Leilão Misto De Bovinos	                 13/08	               LEILÃO -  17h

949  Leilão Misto De Bovinos	                 27/08	               LEILÃO -  17h

950  Leilão Misto De Bovinos	                 10/09	               LEILÃO -  17h

951  Leilão Misto De Bovinos	                 24/09	               LEILÃO -  17h

952  Leilão Misto De Bovinos	                 08/10	               LEILÃO -  17h

953  Leilão Misto De Bovinos	                 22/10	               LEILÃO -  17h

954  Leilão Misto De Bovinos	                 05/11	               LEILÃO -  17h

955  Leilão Misto De Bovinos	                 19/11	               LEILÃO -  17h

16º  Leilão Beneficente para HRC 	   03/11	               LEILÃO -  12h

956  Leilão Misto De Bovinos	                 03/12	               LEILÃO -  17h

957  Leilão Misto De Bovinos	                 17/12	               LEILÃO -  17h






